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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O ensino superior tornou-se ao 
longo do tempo um bem necessário que teria 
de ser compartilhado, pois o mercado de 
trabalho exige, a cada dia, mão de obra com 
qualificação elevada. Os governos brasileiros, 
nas duas últimas décadas, desenvolveram 
políticas que possibilitaram a expansão do 
ensino superior, principalmente, por meio das 
instituições privadas e dos cursos a distâncias, 
perspectiva que permitiu a democratização do 
acesso aos IES - Institutos de Ensino Superior. 
Para tanto, tomou-se as ideias desenvolvidas 

por Martin Trow, este instituiu a investigação 
por meio da observação nos números das 
matrículas dos jovens entre a faixa etária de 18 
e 24 anos de idade. Assim, este artigo objetivou 
analisar o processo de expansão do ensino 
superior no Brasil. As questões suscitadas 
foram respondidas com a revelação que a 
expansão do nível superior está aumentando o 
nível educacional no país, além de melhorar as 
condições econômicas das famílias.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, ensino 
superior, expansão.

BRAZILIAN HIGHER EDUCATION: A 

FORCED EXPANSION

ABSTRACT: Higher education has become, 
over time, a necessary asset that would have to 
be shared, as the labor market demands highly 
skilled labor every day. In the last two decades, 
Brazilian governments have developed policies 
that have enabled the expansion of higher 
education, mainly through private institutions 
and distance education, a perspective that 
has allowed the democratization of access to 
Higher Education Institutes. To this end, the 
ideas developed by Martin Trow were taken, 
this instituted the investigation through the 
observation in the enrollment numbers of the 
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young people between the age group of 18 and 24 years of age. Thus, this article aimed 
to analyze the process of expansion of higher education in Brazil. The issues raised 
were answered with the revelation that the expansion of the upper level is increasing 
the educational level in the country, in addition to improving the economic conditions 
of the families. 
KEYWORDS: Education, young, higher education, expansions.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação sistematizada aparece no Brasil com a finalidade de preparar 
os filhos da classe dominante para exercer o poder, mesmo porque não havia 
necessidade de tornar a maior parte dos brasileiros em sujeitos pensantes. Inclusive 
as universidades, em um longo período, por volta de 200 anos, foram voltadas para 
a elite. No entanto, o mundo econômico e político transformaram-se com o forte 
avanço tecnológico, exigindo mão de obra qualificada para satisfazer as solicitações 
do mercado, não se podendo mais negar o acesso dos populares à formação em 
nível superior.

A princípio, para entender a ampliação do ensino superior, aproveita-se da ideia 
elaborada por Martin Trow que analisa a formação mencionada em três períodos 
diferentes: o sistema de elite, o sistema de massa e o sistema universal, sendo o 
critério de transposição, entre as fases, o número de jovens entre 18 e 24 anos de 
idade matriculados nas instituições de ensino superior.

As políticas desenvolvidas nos três últimos governos foram essenciais para 
aumentar a quantidade de jovens frequentando os IES - Institutos de Ensino 
Superior no Brasil, tendo a partida para o sistema de massa iniciado no governo de 
Fernando Henrique Cardosos, porém, somente no governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva, 2006, houve a consolidação com 16% dos jovens, entre a faixa etária de 18 a 
24 anos de idade, matriculados no ensino acadêmico, isto graças, principalmente, a 
valorização das instituições privadas e a utilização da EaD – educação a distância 
para enfrentar a barreira da distância e a falta de ônus para o investimento na 
implantação de unidades de ensino presenciais.

O presente estudo focou a analisar o processo de expansão do ensino superior 
no Brasil que visou incluir o indivíduo ao sistema educacional para aquisição dos 
conhecimentos indispensáveis a integração ao meio social com sucesso. Para tanto, 
optou-se pela pesquisa bibliográfica, com o emprego da metodologia qualitativa, a 
fim de relacionar os dados encontrados criticamente, os quais revelaram que a 
expansão do ensino superior contribuiu para melhoramento do nível educacional no 
país, além de gerar condições econômicas mais suaves para as famílias.
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2 | 	EXPANSÃO DO ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO

A sociedade brasileira reconhece, hoje, no ensino superior um fator primordial 
para o desenvolvimento social, político e econômico do país. Necessidade que 
decorreu das crescentes mudanças econômicas realizadas após a Segunda Guerra 
Mundial, as quais influenciaram em exigências para mão de obra integrar o mercado 
que requer a cada dia maior qualificação no campo da sistematização superior.

O ensino superior toma direcionamento significativo a partir do momento que 
concatena o ensinar a pesquisar. União que lhe confere prestígio e reconhecimento, 
desde então influenciou no desenvolvimento tecnológico e lhe tornou fundamental 
para a economia, para o potencial militar e a indústria do país. 

Não se pode deixar de colocar em evidência que a formação acadêmica, 
desde a implantação no Brasil, não faz parte da realidade do povo mais carente, 
principalmente pela dicotomia existente entre a formação básica pública e a 
formação obtida nas escolas privadas, o que implica na concorrência pelas vagas 
das melhores instituições universitárias. No entanto, o mercado de trabalho passou 
a exigir mão de obra qualificada com o conhecimento construído no ensino superior. 
Para tanto, a expansão da formação acadêmica não poderia mais ser barrada.

Tomar-se-á a teoria de Martin Trow (2005) nesta análise da expansão do sistema 
superior de educação brasileira. O autor em questão discorre sobre três fazes do 
processo de evolução do sistema educacional: sistema de elite, sistema de massa 
e sistema universal. Na discussão, utiliza-se do tamanho do sistema de ensino, 
função da educação superior, diversificação institucional, padrão de qualidade, 
política de acesso, formas de administração. No entendimento da transposição 
de uma fase para outra, verifica-se a necessidade de existir problemas de ordens 
diversas: forma de acesso, seleção dos alunos, qualidade de ensino.

Para definir as três fases transcorridas pelo ensino superior, Trow (2005) fez uso 
do número de matrícula. A primeira fase, sistema de elite, está constituída quando 
até 15% dos jovens entre a faixa etária de 18 a 24 anos de idade, existentes no 
país, estão frequentando a formação acadêmica. Todavia, não são todos os jovens 
que estão presentes no ensino superior, apenas a prole das famílias mais abastada. 
A estrutura dos cursos, nesta fase, é tradicional e voltada a preparar os dominantes 
para manutenção do poder. Quando a marca atinge 16% dos jovens frequentando 
o nível superior, o autor chama atenção que inicia a transição do sistema de elite 
para o sistema de massa. Porém somente ao completar a marca de 30% chega ao 
auge do sistema de massa, perdendo o patamar ao ultrapassar a margem de 50%. 

No sistema de massa e no sistema universal, o acesso ao ensino superior 
deixa de ser restrito aos membros das famílias mais ricas e obriga a expansão do 
ensino superior. Trow (2005, p. 05), a educação superior passou a ser “um direito 
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com certa qualificação.” Assim a formação superior passou a integrar as vidas de 
um público mais diverso – os jovens secundaristas, no Brasil os concluintes do 
ensino médio. (LEHER e BARRETO, 2008; p. 433). Torna importante frisar que o 
sistema de mérito não foi excluído na seleção dos candidatos para participar do 
ensino superior, no real, com o sistema de massa, a seleção dos candidatos passou 
a realizar-se com a conjugação do mérito e com a aplicação de políticas afirmativas.

Ainda são pontos transformados durante a transição entre o sistema de elite 
e o de massa: a implantação de um serviço compensatório, o interesse em atender 
o mercado de trabalho, possibilitar o emprego de um currículo maleável, conceber 
uma avaliação para constatar a eficiência das entidades de ensino, provocar a 
democratização do ensino. 

Somente quando o número de matrículas, no ensino superior, dos jovens entre 
18 e 24 anos de idade ultrapassa a marca de 50% dar-se a transposição para o 
sistema universal. Nesse sistema, segundo Trow (2005), os jovens da classe média 
passam a ter a obrigação de acessar a formação acadêmica, visto que esta passa a 
ser entendida como parte integrante da justiça social, pois é visualizada como uma 
conquista da coletividade.  Apesar do sistema estender-se a todos, formaliza-se uma 
concorrência elaborada nas notas, inclusive a capacidade de existir das instituições 
superiores passa a ser verificada na seleção efetivada. Assim, as notas obtidas 
na seleção indicam uma competição entre os cursos, ou seja, a população mais 
carente não consegue atingir o patamar de concorrência para determinados cursos 
– Medicina, Direito, Odontologia... tendo em vista a deficiência na formação do 
ensino básico. Então, alguns cursos ainda ficaram predestinados aos dominantes. 

3 | 	ENSINO SUPERIOR DENTRO DO PROJETO DA INCLUSÃO

A transferência da Família Real para o Brasil, 1808, marca a fundação dos 
primeiros núcleos universitários brasileiros. Naquele momento, o acesso ao ensino 
superior estava voltado para a elite, mesmo porque a maior parte da população 
brasileira laborava em serviços braçais e não necessitava do saber formal para 
preencher seu lugar naquela sociedade. Quadro que sofre alteração com a 
implantação da indústria no país, pois exige dos trabalhadores uma mão de obra 
mais qualificada quanto ao contato com o saber escolar, ao mesmo tempo, aumenta 
a exclusão da população menos instruída. Nestas perspectivas, observando a linha 
de pensamento de Martin Trow, analisar-se-á a educação superior no Brasil.

Os dados existentes nos arquivos do Ministério da Educação – MEC verificam 
que a educação superior no Brasil, segundo a sistematização de Trow, por 200 
anos, desde a sua fundação, tipificou-se como sistema de elite. Observando os 
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índices da população de 18 a 24 anos de idade, matriculados no ensino superior, 
exarados entre 1990 a 2002, verifica-se que saiu de 8,2% para pouco mais de 15%, 
respectivamente. Em 2003 as matrículas atingem a casa de 16%, marco que incide 
na transposição para o sistema de massa, transição iniciada durante o primeiro 
governo de Fernando Henrique Cardoso, 1995. Após este ano, o ensino universitário 
sofre uma forte expansão ocasionada por políticas de incentivos elaboradas pela 
União. 

Luiz Inácio Lula da Silva, então presidente da República, continua com o 
estímulo às matrículas na formação acadêmica, quando em 2006, eleva a 19% dos 
jovens entre 18 e 24 anos de idade. Portanto, pode-se afirmar que no governo de 
Fernando Henrique houve a transição para o sistema de massa e no governo de 
Luiz Inácio adotou-se medidas para consolidação da mesma.

Nos anos 1990, já sob a presidência de Fernando Henrique Cardoso, apesar da 
inédita estabilidade no Ministério da Educação, os temas da reforma do ensino 
superior continuaram presentes mais na retórica governamental do que em 
iniciativas concretas. Entre 1995 e 2000, o MEC divulgou uma série de documentos 
oficiais elaborados por equipes técnicas internas, sem maior ampliação dos 
debates. Nesse texto, esboçava-se uma proposta de desregulamentação do setor 
privado e reestruturação da universidade pública. (ALMEIDA FILHO e SANTOS, 
2012, p. 121).

Houve uma grande resistência, promovida pelos setores ligados ao sistema 
universitário, referente às medidas adotadas na reforma da reestruturação do ensino 
superior, o que travou o crescimento. A saída foi promover a abertura do sistema 
para atrair maiores investimentos da classe empresarial. Sobretudo no aspecto 
da regulamentação que fora facilitada e o que promoveu a criação de um grande 
número de instituições superiores privadas. Torna-se significativo dar ênfase que a 
expansão de vagas não cresceu na mesma proporção da qualidade de ensino.

Entre as políticas que incidiram diretamente na expansão do ensino superior, 
em 2001, foi criado o FIES – Fundo de Financiamento ao Estudo do Ensino Superior 
destinado ao financiamento de alunos matriculados em instituições acadêmicas 
privadas. Em 2007 já se encontravam mais de 500 mil graduandos financiados pelo 
FIES, o que evidenciou a preocupação do governo Fernando Henrique Cardoso 
em aumentar a participação dos jovens no ensino superior privado, proporcionando 
a visão de mercado ao sistema. Constava também entre os planos do governo 
Fernando, a transformação das universidades federais em entidades não estatais, 
sem fins lucrativos, inclusive com a transposição da administração e orçamento para 
seus gestores. (CARVALHO, 2015, p. 75). Mesmo porque o presidente declarou a 
falta de necessidade para investimento em novas unidades federais, pois, segundo 
o presidente, a expansão, através das universidades federais, dar-se-ia por meio do 
aumento das vagas noturnas. 
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A conjuntura governamental encontrou-se em situação difícil, visto que 
pretendia ampliar o acesso da classe popular à formação superior quando a 
economia da nação exigia adequação de medidas para redução de gastos públicos. 
A solução foi encontrada nos IES – Institutos de Ensino Superior privado, estes 
não estavam preparados para receber as camadas mais pobres e de trabalhadores 
que possuíam dificuldades extremas para frequentarem os cursos convencionais. 
Mas para eles foram criados cursos de curta duração, voltados para o mercado de 
trabalho – modalidade sequencial, tecnológica e a distância. A primeira modalidade 
não se mostrou atraente pela falta de vigor na regulamentação, a curta duração e 
a flexibilidade do currículo. 

Os cursos superiores tecnológicos, desde 1970, chamaram a atenção da 
classe popular por serem realizados em curta duração e porque estavam ligados 
a profissionalização, além de serem considerados graduação. Segundo Carvalho 
(2015, p.78): “Entre os anos de 2000 e 2002, mais de 100 cursos foram criados.”

Não resta dúvidas que o governo brasileiro não estava satisfeito com os índices 
atingidos nas matrículas do ensino superior.  Então passou a estimular o crescimento 
da educação a distância, visando atingir aqueles que não disponibilizavam das 
condições para frequentarem as instituições presenciais – professores em atuação, 
donas de casa, principalmente, os egressos do Ensino Médio residentes distantes 
dos grandes centros universitários.  Mas as unidades de formação superior não 
encontraram facilidades para realizarem as adequações necessárias a implantação 
da EaD – educação a distância, isto porque a implantação dos cursos à distância 
exigiam elevada tecnologia e ampliação física para adequação dos polos presenciais, 
tendo, para tanto, que se disponibilizar altos valores. 

Notabilizou-se, no governo de Luiz Inácio Lula da Silva, processo iniciado em 
2003, uma forte expansão do Ensino Superior. Momento que se ligou o discurso de 
democratização do acesso à formação superior gratuita e de qualidade, às políticas 
e programas para permitirem aos trabalhadores e jovens adentrarem aos IES – 
institutos de ensino superiores privados, a fim de realizarem o complemento de seus 
estudos. Constituição que visava eliminar a exclusão da maior parte da população 
brasileira que ficou distante do ensino acadêmico ao longo do tempo.

Houve grandes investimentos nas Universidades Federais com a restauração 
de seus orçamentos, criou-se novos campus, bem como foram instaladas novas 
unidades nas regiões carentes da presença do ensino superior. No período de 2003 
a 2007, as matrículas saíram de 1.136.370 para 1.240.968 (dados obtidos no MEC/
INEP). O quadro apresentado levou à criação do REUNI – Programa de Apoio a 
Planos de Restauração e Expansão das Universidades Federais, entre 2008 e 
2012, este teria como principal preocupação a elevação dos índices de concluintes 
nos cursos de graduação presencial, preenchimento das vagas ociosas, redução da 
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evasão, aumento do número de ingressantes nas graduações, principalmente nos 
cursos noturnos. 

O ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio foi criado para verificar o nível 
intelectual dos concluintes do Ensino Médio, porém passou a configurar o principal 
veículo de ingresso nos IES. Luiz Inácio Lula da Silva passou a utilizar as notas 
obtidas no ENEM para selecionar os candidatos contemplados para o PROUNI 
– Programa Universidade para Todos, programa responsável pela concessão de 
bolsas nos IES privados. No segundo governo de Luiz Inácio, o ENEM tornou-se o 
principal meio de entrada nas Universidades Federais através do SISU – Sistema 
de Informações Unificadas. Ações que levaram os números de inscritos no ENEM 
saltar de 1,7 milhões, em 2003, para 8,2 milhões em 2016 (MEC – Ministério da 
Educação e Cultura).

Outro fator que entrou no foco, visando à inclusão, foram as políticas 
afirmativas responsáveis pelo acesso ao ensino acadêmico dos negros, estudantes 
pobres egressos das escolas públicas. Mas as instituições não encontraram uma 
definição precisa para realizar a escolha de seus alunos quanto à renda e a origem 
étnico-racial. Ao contrário dos IES privados que passaram a utilizar o PROUNI 
para acesso: para os candidatos integrantes de famílias com renda até 1,5 salários 
mínimos, seria fornecida bolsa integral; aqueles que faziam parte de famílias com 
até 3 salários mínimos, a bolsa seria de 50%.

O programa de governo de Luiz Inácio Lula da Silva tinha como relevância a 
implantação da educação a distância – EaD para eliminar a barreira provocada pela 
dimensão continental do país e a desigualdade existente. 

[...] ela tem sido vista como uma possibilidade de solução para o problema da 
educação em nosso país: espalha-se a informação para milhares de pessoas e 
espera-se que ela seja processada, convertida em conhecimento e, com isso, 
propicie uma educação que prepare cidadãos para sobreviverem na sociedade 
atual. (VALENTE, 2011; p. 28).

Todavia não foram todos os cursos contemplados na EaD, a legislação 
estabeleceu quando os alunos deveriam estar presentes, os níveis e modalidades 
que poderiam ser ofertadas pelos IES públicos ou privados. Em 2006, criou-se a 
UAB – Universidade Aberta do Brasil, objetivando levar o ensino superior para o 
interior do país, priorizando a formação de professores em licenciaturas. Segundo 
Carvalho (2015, p. 85):

Por sua vez, os cursos à distância cresceram de forma intensa. Em 2003, foram 
registrados 52 cursos e em 2010 eram 930, sendo que a representatividade 
passou de 0,3% para 3,1% dos cursos de nível superior. Destaca-se o impacto da 
UAB: em 2010, 32% dos cursos não presenciais eram ofertados pelas instituições 
federais e 54% nas IES particulares.

Houve, portanto, um crescimento significativo da rede de ensino ocasionado 
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pela criação de unidades privadas que tiveram a preocupação com o econômico e 
não deram a devida atenção a qualificação de seus acadêmicos. Então, o governo 
passou a aumentar as exigências para autorizar a fundação de instituições promotoras 
do ensino superior, como também desabilitou aquelas que não corresponderam às 
solicitações.

Dilma Rousseff substituiu Luiz Inácio Lula da Silva na presidência sem 
apresentar grandes alterações no sistema de ensino superior. Os documentos 
evidenciaram a proeminência em conjugar as matrículas nas instituições federais 
com as vagas ofertadas pelo PROUNE, saída apontada para permitir o acesso dos 
excluídos da formação em questão. Sendo que o ENEM continuou como o principal 
meio para seleção dos candidatos aos cursos. A novidade fora contabilizada na 
implantação do SISU – Sistema de Seleção Unificada para fazer parte da escolha 
dos frequentadores das unidades federais.

Para as políticas afirmativas, no tocante ao direito de ingresso na formação 
superior, no governo Dilma aprovou-se a lei nº 12.711/2012 que instituiu a cota de 
50% das vagas dos cursos ofertados pelas universidades federais para os egressos 
do ensino médio público, bem como aqueles declarados pretos, pardos e indígenas. 

O contexto em estudo manifestou a necessidade de compreender as políticas 
desenvolvidas, no tocante ao sistema de ensino superior, entre os anos de 1995 a 
2016, para entender a expansão ocorrida no ensino superior brasileiro. Fernando 
Henrique Cardoso incitou a expansão através da diversificação dos cursos, utilizando, 
principalmente, o privado. O substituto, Luiz Inácio Lula da Silva, preocupou-se 
com a complexidade total: o segmento privado foi beneficiado com o PROUNE, ao 
mesmo tempo ampliou a procura pelas universidades federais por meio do REUNI. 
Já o governo Dilma seguiu os passos de seu antecessor com a manutenção dos 
programas e fortaleceu o FIES. Indubitavelmente, o crescimento das matrículas na 
formação acadêmica fora significativa para o país, mas o crescimento não esteve 
devidamente acompanhado da melhoria da qualidade, visto que há pouco tempo 
os principais obstáculos para a democratização do ensino superior começaram a 
serem removidos.

4 | 	CONCLUSÃO

A universidade brasileira foi criada, a princípio, para formar a pequena elite. 
No entanto, na atualidade, o mercado de trabalho tem exigido a qualificação de sua 
mão de obra, então o sistema de ensino adaptou-se para incluir parcelas maiores da 
população juvenil. A expansão do nível superior foi ocasionada pelas transformações 
econômicas pós Segunda Guerra Mundial que requereu trabalhadores qualificados 
no ensino superior. O governo, para atingir tal fim, passou a desenvolver políticas 
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com o intuito de promover a democratização do acesso ao ensino acadêmico.  
A dimensão do Brasil dar-lhe qualidade estrutural de continente, dificultando 

a propagação do ensino superior presencial, por isto os governantes tiveram 
de encontrar saída diante da logística apresentada pelo país. Os três últimos 
presidentes investiram em políticas que visavam a democratização do acesso ao 
ensino superior, o que permitiu a transposição de um sistema de elite para o sistema 
de massa, conforme discutido por Martin Trow. Preocuparam-se em instituir um 
serviço compensatório, com a elaboração de um currículo sem rigidez e com foco no 
mercado de trabalho. Para tanto, não se excluiu o mérito na seleção dos candidatos 
a frequentarem os cursos acadêmicos, apenas fizeram a junção do mérito com a 
adaptação das políticas afirmativas.   

O estudo revelou uma estagnação da expansão do ensino superior no Brasil 
pelo período de quase 200 anos, pois apenas em 1998 o número de jovens, entre 
18 e 24 anos de idade, matriculados na formação acadêmica ultrapassou os 10% 
dos existentes na população brasileira. Seguindo a teoria de Martin Trow, os 
dados evidenciam que até 2006 as universidades brasileiras existiam para a elite, 
quando o número de jovens matriculados nas instituições superiores chega a 19%, 
notificando uma abertura para a prole popular, todavia ainda se tinha muito por fazer, 
visto que 81% dos jovens estavam fora das universidades.  Até agora, observando 
as políticas desenvolvidas pelos últimos presidentes, constata-se que a expansão 
do ensino superior, em sua maioria, deu-se por meio das unidades particulares, 
segundo o MEC, em 2010, 80% dos jovens, com acesso ao ensino superior, estavam 
matriculados em instituições que visavam o lucro, ou seja, a atenção voltava-se 
para a quantidade de alunos e não para a qualidade do conhecimento elaborado 
pelo estudante. 

Não se pode negar que a adequação da democratização do ensino superior 
provocou o aumento do nível educacional da população brasileira, ao mesmo 
tempo contribuiu para melhoria das condições econômicas das famílias. Porém é 
importante frisar que o mérito, ainda presente no sistema de seleção, é ponto de 
concorrência e exclusão, pois as notas indicam aqueles que frequentarão alguns 
cursos – Direito, Medicina, Engenharia... estes são predestinados à elite, visto que 
a formação básica dos mais carentes é precária. 
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